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É necessário perceber novas formas de ensinar e aprender, pois com o surgimento de novos 

cenários educacionais e de estudantes com novos perfis, a educação deve mesclar várias 

possibilidades de mobilidade e conectividade.  Diante dos novos rumos da pedagogia, surgem 

as metodologias ativas entendidas como meio que proporcionam ao estudante o aprender a 

aprender, centrando-se nos princípios de uma pedagogia crítica, reflexiva e interativa. Dessa 

forma, o presente ensaio teórico4, através de um levantamento bibliográfico, objetiva refletir o 

território urbano como possibilidade ferramental para o desenvolvimento de metodologias 

ativas no que tange a práxis pedagógica. Perceber no território urbano a possibilidade de 

ensinar e aprender fazendo, instiga nos estudantes uma ação-reflexão-ação crítica, 

reafirmando a premissa de que o processo de ensino e de aprendizagem precisa estar 

vinculado ao contexto prático presente ao longo de toda a vida do estudante. Apropriar-se 

desse novo paradigma na formação dos estudantes, tendo o território que ele habita como 

cenário educacional, implica no confronto de novos desafios e na construção de um currículo 

integrado nos Cursos de Arquitetura e Urbanismo. O território urbano, enquanto lugar 

simbólico carregado de valores e de memórias coletivas, indica a existência da possibilidade 

de articulação entre os variados processos de ensino e aprendizado. Tais possibilidades 

evidenciam-se diante do reconhecimento das paisagens urbanas e do processo de valorização 

das cidades como estratégia de desenvolvimento sócio-educacional dos estudantes. Assim, 

articular a ligação entre educação, preservação e cidade é fundamental para a formação do 

estudante de Arquitetura e Urbanismo, pois os espaços urbanos, como lócus de conhecimento, 

são indispensáveis para a concretização desta formação, permitindo socializar com os 

estudantes envolvidos no processo – o conhecimento e a valorização dos elementos que 

compõem a cidade. 
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